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Resumo

O ensino de Geografia através das TIC tem 
amplo potencial e é provável que viva um 
momento de ascensão com o desenvol-
vimento de práticas pedagógicas para o 
ensino desta disciplina em diferentes seg-
mentos do ensino. Visando analisar este 
cenário, este artigo apresenta uma Revisão 
Sistemática de Literatura (RSL) desenvolvi-
da a partir da análise de duas revistas e dois 
congressos de informática na educação em 
um período de 10 anos (2008-2017). O foco 
na análise foi quantitativo, analisando quem 
está publicando, onde estão os principais 
focos de investigação e quais os segmentos 
que estão sendo priorizados nestas publica-
ções, para que possamos observar áreas 
de carência destes estudos e possíveis pes-
quisas referentes ao tema.

Palavras-chave: Geografia. RSL. TIC.

Introdução

No modelo de escola atual brasileira, 
em todas as modalidades de ensino, a 
disciplina de Geografia é obrigatória. 
Esta ciência, assim como muitas outras, 
passou por transformações metodológi-
cas ao longo dos anos, porém, muitas 
práticas da Geografia Tradicional e po-
sitivista, adotada no sistema de ensino 
desde 1940 ainda circulam entre as esco-
las brasileiras com bastante frequência.

Não é incomum que, em aulas de 
geografia, os alunos ainda tenham que 
decorar a capital dos países e o nome das 
bacias hidrográficas, ou ainda, colorir 
mapas ao invés de lê-los e interpretá-
-los. Essas práticas vão de encontro ao 
objetivo atual do ensino dessa disciplina 
nas escolas, pois 
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Convém que o ensino acompanhe as 
transformações do globo. […] a geografia é 
uma interrogação permanente do mundo. 
A evolução do ensino da geografia, nesse 
sentido, é facilitada pelos contactos de 
todo o gênero que tem a mocidade com os 
problemas de nossos dias. A conversação 
em família, o rádio, a televisão, os jornais, 
as atualidades cinematográficas mergu-
lham os jovens, e às vezes até as crianças, 
nesse banho cotidiano de inquietação [...]. 
Não é difícil ao professor aproveitar-se 
disso para animar o seu ensino. Os alunos 
encontrarão aí uma prova de que a vida 
não para na porta da classe (MOMBEI, 
1954, p. 13).

Portanto, a Geografia escolar deve 
acompanhar a sociedade de forma que o 
cotidiano dos alunos seja inserido, mos-
trado, refletido e criticado durante as 
aulas. Para isso, devemos levar conosco 
o panorama da realidade local e global, 
trazendo conosco métodos de ensino di-
ferenciados de acordo com a pluralidade 
dentro do cotidiano escolar. A autora Ana 
Lúcia Guerreiro (2012), enfatiza que

É preciso ressaltar que a escola acompa-
nha as mudanças que ocorrem em outras 
esferas da sociedade mundial, pois faz 
parte dela, compartilha o conhecimento 
científico e forma cidadãos que se inserem 
neste mundo. Essas mudanças exigem do 
professor o preparo para o exercício deste 
pensamento interdisciplinar quanto para 
o de práticas e de procedimentos inova-
dores, motivadores, capazes de mostrar 
aos alunos o processo dinâmico no qual o 
conhecimento se constrói (GERREIRO, 
2012, p. 8).

Logo, para acompanhar essa gera-
ção carregada de mudanças marcadas, 

principalmente pela revolução técnica 
científica informacional do século XX, 
assim batizada pelo Geógrafo Milton 
Santos em seu livro “A Natureza do 
Espaço” de 1997, onde se apresenta a 
era computacional e o desenvolvimento 
das tecnologias de informação e comu-
nicação (TIC).

Para acompanhar as mudanças gera-
cionais, na era digital, é necessário que 
as alunas e os alunos saibam, não ape-
nas manusear um computador, tablet, 
celulares e entre outros, mas desenvolva 
a autonomia frente a essa nova tecno-
logia. Para isso, não bastam somente 
aulas específicas de informática, mas 
são necessárias a interdisciplinaridade 
entre as ciências, e neste caso, a Geo-
grafia para desenvolver competências 
com práticas cotidianas. Para a Base 
Comum Curricular (MEC, 2017) compete 
à educação básica a utilização de TIC de 
forma crítica, significativa, reflexiva e 
ética nas diversas práticas do cotidiano 
(incluindo as escolares) ao se comuni-
car, acessar e disseminar informações, 
produzir conhecimentos e resolver 
problemas. Isso já era previsto também 
nos Parâmetros Curriculares Nacionais 
(BRASIL, 1997) que já naquela época 
reconhecia a necessidade crescente do 
uso de computadores pelos alunos como 
instrumento de aprendizagem escolar, 
para que possam estar atualizados em 
relação às tecnologias da informação e 
comunicação, não apenas para questões 
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de lazer e sociais, mas também educati-
vas. Independente das faixas etárias, dos 
níveis e das modalidades disponíveis no 
ensino, o acesso a TICs e a competência 
com elas é essencial para o aprendizado 
nos dias de hoje.

Este artigo está organizado em 
várias seções. Na próxima, mostramos 
um panorama geral de revisões siste-
máticas. Em seguida, é apresentada a 
metodologia, seguida dos resultados e 
discussões. Finalmente, apresentamos 
algumas considerações finais.

Revisões sistemáticas 
de literatura na área de 
informática na educação

Nos anos recentes, tem sido recor-
rente a presença de revisões sistemáticas 
de literatura, por meio da metodologia 
RSL ou outras, nos principais eventos 
nacionais de Informática na Educação e 
nas principais revistas da área. Pesquisa 
realizada em dois eventos e em três re-
vistas de informática na educação usan-
do os descritores “revisão + literatura”, 
‘revisão+bibliografia’, ‘revisão+bibliográ-
fica’, ‘RSL’, ‘revisão sistemática apontam 
predominância de revisões sistemáticas 
voltadas para aspectos técnicos da in-
formática.

Na Revista Novas Tecnologias na 
Educação (Renote), localizamos 18 arti-
gos com revisão sistemática, porém ne-

nhum se refere à disciplina de Geografia. 
Nenhum artigo de revisão dessa área 
foi localizado na Revista de Informática 
na Educação Teoria e Prática (IETP), 
parecendo não ser esse o perfil da revis-
ta, nem no Workshop de Informática na 
Escola (WIE).

JÁ no que concerne ao Simpósio 
Brasileiro de Informática na Educação 
(SBIE) verifica-se ser este o veículo que 
mais concentra artigos de revisão. No 
entanto, nenhum dos 52 localizados nos 
anos recentes tem foco na Geografia.

Com base na análise das revisões 
bibliográficas encontradas, verifica-se 
a pertinência de apresentar este estudo 
para a compreensão inicial da Informá-
tica na Educação relacionada com a área 
de Geografia no Brasil.

Metodologia

Para a construção do artigo utiliza-
mos o método de Revisão Sistemática de 
Literatura, que, segundo Biolchini et al. 
(2005), RSL é uma técnica de pesquisa 
baseada em evidências da literatura 
científica, conduzida formalmente, se-
guindo fases de um protocolo bem defini-
das. São elas: realização de atividades de 
planejamento; execução e sumarização 
dos resultados; respostas às questões de 
pesquisa definidas.
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Quadro 1 - Perguntas definidas para a pesquisa

1.	 Qual o total de artigos publicados nas revis-
tas e eventos de informática na educação 
que se referem à disciplina Geografia?

2.	 Quais os segmentos de ensino que estas 
publicações abrangem, considerando a for-
ma como se estrutura o sistema de ensino 
brasileiro?

3.	 Em que regiões brasileiras se concentram 
as pesquisas apontadas nestes artigos?

4.	 Qual a evolução temporal das publicações, 
ou seja, verifica-se aumento da quantidade 
de publicações sobre TIC no ensino de Ge-
ografia nos anos recentes?

Fonte: autoras (2018).

Observar que essas perguntas são 
de caráter mais quantitativo, pois se 
trata de um início de análise, visando 
um panorama mais macro das produ-
ções nacionais relacionando TIC com 
Geografia, buscando-se subsídios, nessa 
análise quantitativa, para análise mais 
específica e aprofundada a depender do 
panorama efetivamente encontrado.

Para respondermos a essas per-
guntas, foram selecionados os artigos 
publicados na Revista Novos Tecnologias 
na Educação (Renote), Informática na 
educação: Teoria e prática (IETP) além 
dos anais do Simpósio Brasileiro de In-
formática na Educação (SBIE) e do Wor-
kshop de Informática na Escola (WIE).

A localização dos artigos foi realizada 
por meio da pesquisa manual nos sites 
das Revistas e nos Anais previamente 
selecionados. A busca não envolveu o 
corpo do artigo, a seleção foi feita pelas 

palavras-chave, resumo e título, conten-
do o recorte temporal de 2008-2017, ou 
seja, um corte de 10 anos. As palavras 
procuradas foram relacionadas à Geo-
grafia, como mapeamento, cartografia 
e entre outras. Ou seja, em se tratando 
de busca manual, não foram utilizados 
descritores de forma restrita, e sim lidos 
os campos apontados (título, resumo, 
palavras chave) selecionando os que 
tivessem informações relacionadas a 
geografia. Optamos por não utilizar a 
busca direta no site devido aos possíveis 
conteúdos relacionados à geografia sem, 
especificamente, estar escrita a palavra 
no artigo, ampliando nossa consulta.

Para a tabulação desses dados, foi 
criada uma planilha com cinco divisões, 
a primeira delas relata o ano de publi-
cação, a revista e o título do artigo en-
contrado seguido da(s) instituição a qual 
pertence e o segmento ao qual é destina-
do o material. A segunda divisão resume 
a quantidade de artigos encontrados, 
seguidos de seus links para futura aná-
lise, a terceira resume os artigos por ano 
de publicação, seguido do resumo das 
regiões que publicaram os trabalhos e do 
segmento do qual os artigos pertencem.

Na primeira divisão da tabela, 
encontramos um total de 18 artigos 
distribuídos pelas revistas e anais ana-
lisados em nosso recorte temporal. Para 
os resultados e discussão, seguiremos 
segmentação de cada pergunta que foi 
realizada para a construção do artigo, 
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portanto, o item quatro será dividido em 
4 subseções.

Resultados e Discussão

Para melhor analisarmos os resulta-
dos da pesquisa, dividimos o artigo em 
quatro seções correspondentes a cada 
uma das perguntas que nortearam a 
revisão.

O total de artigos encontrados a 

partir do recorte temático

Entre as 10 edições consultadas da 
WIE, SBIE, 24 da revista Renote e 20 da 
IETP, localizamos um total de 18 artigos 
relacionados com o uso de tecnologias da 
informação e comunicação vinculadas ao 
ensino de geografia, número pequeno em 
relação ao grande volume de edições e ar-
tigos observados nas revistas e anais de 
informática na educação. Esse pequeno 
quantitativo pode sugerir que haja pouca 
pesquisa nessa área ou que os pesqui-
sadores que atuam nesse componente 
curricular usando TIC não publicam nos 
veículos selecionados para essa pesquisa.

Quais os segmentos que as 

publicações analisadas são 

destinadas

Os artigos foram separados de acor-
do com o público foco das pesquisas 
publicadas. Consideramos os segmen-

tos Educação infantil (0-5 anos), Anos 
inicias do ensino fundamental (1º ao 
5º ano ou antigas 1ª a 4ª série), Ensino 
Fundamental II (6º ao 9º anos ou antigas 
5ª a 8ª séries), Ensino médio, Educação 
Básica Regular (Educação infantil, Anos 
inicial, Ensino Fundamental II e Ensino 
Médio, sem mencionar o segmento espe-
cífico), e a modalidade EJA (Educação de 
Jovens e Adultos), separaram os artigos 
publicados de acordo com o público foco 
das pesquisas de Geografia e TIC. Cum-
pre observar que, mesmo que Educação 
Infantil e Anos Iniciais não tenham a 
presença explícita do componente curri-
cular Geografia, assuntos relacionados 
são abordados nas práticas pedagógicas 
pelo professor polivalente.

Na Figura 1, podemos observar que 
existe uma diferença significativa entre 
a atenção dada aos diferentes segmentos 
do ensino analisados nesta pesquisa. A 
maior parte dos artigos é destinada à 
educação básica regular e não especi-
ficam os anos a qual pertence, seguido 
das publicações específicas para o Ensino 
Fundamental II (6º ao 9º ano) e ensino 
médio. As categorias EJA (Educação de 
Jovens e Adultos) e Anos iniciais apare-
cem com nenhuma publicação destinada 
ao segmento.
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Figura 1 - Segmentos de publicação

Fonte: autoras (2018).

Em quais regiões estão sendo 

publicadas pesquisas a respeito da 

temática

Os artigos encontrados foram divi-
didos nas mesorregiões estipuladas pelo 
IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística) até o ano de 2017, somando 
cinco regiões adotadas: Sul, Norte, Nor-
deste, Centro-Oeste e Sudeste.

Figura 2 -	Espacialização dos artigos publicados 
por região

Fonte: autoras (2018).

Ao analisarmos o gráfico apresenta-
do na Figura 2, observamos que a região 
Sul concentra a maior parte dos artigos, 

aparecendo em publicações de 17 dos 
18 artigos que encontramos. As univer-
sidades do Sudeste contribuem com o 
aparecimento em três publicações, assim 
como as instituições do Nordeste do país, 
a região Norte com duas e o Centro Oeste 
sem nenhuma publicação.

Cumpre ressaltar que o total é maior 
do que o total de artigos porque foram 
consideradas as regiões das instituições 
dos autores da pesquisa publicada. 
Assim, um artigo pode ter autores de 
regiões diferentes. Por outro viés, veri-
ficou-se que a integração inter-regional 
é baixa, o que poderia ser ampliado em 
se tratando exatamente do componente 
curricular Geografia.

A evolução temporal das publicações

Ao longo dos 10 anos analisados, 
observamos uma evolução temporal não 
linear, ou seja, não existe uma ordem 
crescente ou decrescente no gráfico que 
nos mostra em que ano os artigos foram 
publicados.

Ao observarmos a Figura 3, em 2008 
e em 2014, temos um pico de publicações 
de três artigos publicados nas diferentes 
revistas e anais analisados, já em 2010, 
2011, 2012, 2013 possuímos o mesmo nú-
mero de publicações – apenas um artigo 
- e, em 2015, 2016 e 2017 as publicações 
aumentaram em um artigo por ano, so-
mando-se duas publicações anuais.
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Figura 3 - Evolução temporal das publicações

Fonte: autoras (2018).

Considerações finais

A partir dos resultados analisados e 
das perguntas respondidas, observamos 
que há uma carência de publicações sobre 
pesquisa, integrando o uso de TIC na nas 
revistas de informática na educação e nos 
simpósios sobre o tema, principalmente 
em eixos relacionados com os segmentos 
da EJA e da Educação infantil que não 
receberam a atenção de nenhum dos 18 
artigos encontrados nesses 10 anos.

A ausência de publicação nesses dois 
segmentos nos quais o público infantil 
e o Jovem e Adulto ficam desassistidos 
enquanto os outros setores de ensino pos-
suem investimentos em pesquisa e ela-
boração de material pedagógico digital. 
A falta de publicações a respeito do tema 
pode sugerir que esses segmentos sejam 
privados de desenvolver habilidades e 
competências importantes para alcançar 
a autonomia e acompanhar a sociedade 
que se torna cada dia mais digital, por 
outro lado, o número de publicações não 

faz necessariamente um diagnóstico cru 
da realidade escolar.

Na análise regional, observamos que 
as universidades da Região Sul possuem 
um grande número de publicações a 
respeito do assunto, enquanto a região 
Centro-Oeste não publicou sobre a te-
mática nas revistas analisadas, logo, os 
enfoques das universidades e faculdades 
se diferem ao longo do território brasi-
leiro. A evolução temporal, por sua vez, 
por não seguir uma lógica linear, suge-
re que as pesquisas variam de acordo 
com a popularidade do tema e o debate 
dentro das Escolas de Geografia para o 
desenvolvimento do potencial do ensino 
da disciplina integrado com o desenrolar 
das competências da área da informática

Como estudos futuros sugerimos a 
análise quantitativa de quais platafor-
mas de hardware e software estão pre-
sentes nos artigos. Ainda, é importante 
fazer a análise qualitativa, buscando 
desvelar outros aspectos, como por exem-
plo possíveis estratégias pedagógicas as-
sociadas às pesquisas são mencionadas.

Finalmente, mas não menos im-
portante, seria pertinente uma RSL de 
publicações associando TIC e Geografia 
em veículos da área de Geografia e En-
sino de Geografia, de forma a analisar 
se a carência de publicações nos veículos 
analisados não significa que os pesqui-
sadores dessa área não publicam na co-
munidade de Informática na Educação, 
o que poderia, então, ser incentivado.
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Researches on the use of ICT 
in the curriculum component 
of Geography in Brazil

Abstract

The teaching of Geography through ICT 
has vast potential and is likely to experience 
a moment of rise with the development of 
pedagogical practices for the teaching of this 
discipline in different segments of education. 
Aiming at analyzing this scenario, this article 
presents a Systematic Review of Literature 
(SRL) developed from the analysis of two 
journals and two informatic conferences in 
education in a period of 10 years (2008-
2017). The focus of the analysis was 
qualitative, analysing who is publishing, 
where are the main focus of research and 
which segments are being prioritized in 
these publications, so we can observe areas 
of deficiency in these studies and possibles 
researches related to the subject.

Keywords: Geography. SRL. ICT.
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